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    Conhecer os outros é sabedoria.




    Conhecer a si mesmo é iluminação.




    Conquistar os outros requer força.




    Conquistar a si próprio requer poder.




    Aquele que sabe que tem o suficiente é rico.




    Aquele que tem perseverança é poderoso.




    Aquele que sabe qual é o seu lugar vive.




    Morrer, mas não perecer é estar eternamente presente.




    (Tradução de Lao Tsé pelo mestre Liu Pai Lin




    (LIN, entre [1988 e 1994])).


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Como alguém pode impedir uma gota d´água de jamais secar?




    Atirando-a no mar!” (SAMSARA, 2001).




    Eu costumava comprar livros em uma pequena livraria, dentro dos recintos da universidade na década de 80. Estava no segundo ano da faculdade de psicologia quando um livro de capa familiar me chamou a atenção, era uma gravura oriental, impressa em negativo, sobre o “sentar na calma”. Para minha surpresa o prefácio era escrito por alguém que falava ao mesmo tempo de psicologia e filosofia oriental. Este foi meu primeiro contato com C. G. Jung, que escreveu o prefácio do livro O Segredo da Flor de Ouro um clássico tratado alquímico da ciência oriental. A partir daí, sabia que seria possível estabelecer uma ponte conceitual entre a ciência oriental e a ocidental.




    Estudei e lecionei no Instituto Liu Pai Lin de Ciência e Cultura Oriental ao mesmo tempo em que estudei e trabalhei em algumas áreas da psicologia, em especial na área clínica e na abordagem da psicologia analítica. As conexões entre a psicologia analítica e o taoísmo hoje me parecem naturais, mas foram resultado de grande esforço de adaptação entre duas abordagens provindas de culturas tão distintas.




    Apesar de ter me interessado, a princípio, pela filosofia oriental, me deparei com toda uma ciência que contém estudos baseados na filosofia, medicina e treinos de energia.




    O tema central deste livro é a análise do Tai Chi Chuan sob os aspectos convergentes entre o taoísmo e a psicologia analítica.




    Observa-se que C. G. Jung, o criador da psicologia analítica, sofreu forte influência de diversas filosofias orientais. Neste trabalho focalizarei na filosofia taoísta como parte integrante das ciências orientais.




    Ao longo da obra de Jung é possível observar o quanto ele explorou o mundo das filosofias e religiões orientais, escrevendo a respeito do zen, do budismo, da ioga, do hinduísmo, e do taoísmo (MIORIM, 2006, p.87).




    Jung escreveu o prefácio da tradução de algumas obras orientais clássicas, como O Segredo da Flor de Ouro ([1929] 2021), I Ching ([1950] 1987), O Livro Tibetano dos Mortos ([1939] 1985) e Introdução ao Zen-Budismo ([1934] 1990) além de publicar The Psychology of Kundalini Yoga ([1932] 1996) e Psicologia e Religião Oriental ([1935] 1986b), de sua autoria. Percebe-se seu envolvimento com o assunto, tratado com sensibilidade: Jung cita conceitos taoístas como Yin e Yang e sobre o Tao em toda a sua obra.




    Desde a década de 20, Jung já se interessava pela filosofia oriental, e percebia nela similaridades com seus pensamentos,




    Antes de conhecê-lo [Richard Wilhelm], já me ocupara de filosofia oriental e ao redor de 1920, havia começado a experimentar com o Yi-king: foi durante o verão em Bollingen que tomei a decisão de aprofundar o enigma deste livro. [...] Vieram daí todas as espécies de inegáveis e notáveis resultados, relações cheias de sentido com meus próprios pensamentos – e que eu não conseguia explicar a mim mesmo (JAFFÉ, 1961, p. 326).




    Alguns anos mais tarde, após minhas primeiras experiências com as varinhas de junco, apareceu o Yi-king com o comentário de Wilhelm. Naturalmente consultei-o e, para minha grande satisfação, constatei que ele estabelecia relações de sentido do mesmo modo que eu as imaginara (JAFFÉ, 1961, p. 327).




    A filosofia oriental foi inspiradora e elucidativa em alguns momentos da obra de Jung, como por exemplo, no início dos estudos sobre a alquimia,




    Só através do texto do Segredo da Flor de Ouro, que faz parte da alquimia chinesa e que Richard Wilhelm me enviou em 1928, pude aproximar-me da essência da alquimia. Nasceu em mim o desejo de conhecer os alquimistas. Pedi a um livreiro de Munique que me avisasse quando livros alquimistas passassem por suas mãos. [...] Vi logo que a psicologia analítica concordava singularmente com a alquimia (JAFFÉ, 1961, p. 180-181).




    Jung pensava que a alquimia, verificada à luz do simbólico e não do científico, poderia ser considerada como um dos precursores do moderno estudo do inconsciente e, em particular, do interesse analítico na transformação da personalidade (SAMUELS, 1986, p. 21).




    Jung não via a cultura oriental como mística ou exótica, ao contrário reconheceu a legitimidade da ciência oriental, suas riquezas e importância,




    Os filósofos chineses não eram bobos. Imaginamos que os mais velhos o fossem, mas eles eram tão inteligentes quanto a gente. Eram assustadoramente inteligentes e a psicologia pode aprender infinitamente com as velhas civilizações, especialmente na Índia e na China. Um antigo professor da Sociedade Britânica de Antropologia perguntou-me: “É possível conceber que um povo tão sensível e inteligente como o chinês não tenha ciência?” Respondi: “Eles têm sua ciência, apenas que não é compreendida. Não se baseia no princípio da causalidade. E afinal de contas esse princípio não é o único; ele é apenas relativo” (JUNG, [1935] 1987a, §141 p. 63).




    Ele, também, nos alerta para a tendencia da supremacia da ciência ocidental que pode diminuir o valor da ciência oriental.




    A ciência não é um instrumento perfeito, mas nem por isso deixa de ser um utensílio excelente e inestimável, que só causa dano quando é tomado como um fim em si mesmo. A ciência deve servir; ela erra somente quando pretende usurpar o trono[...] só obscurece a vista quando reivindica para si o privilégio de constituir a única maneira adequada de apreender as coisas. O Oriente nos ensina outra forma de compreensão, mais ampla, mais alta e profunda – a compreensão mediante a vida. [...] preferimos colocar entre aspas a “sabedoria” orienta, remetendo-a para o domínio obscuro da crença e da superstição. Desta forma, ignoramos totalmente o “realismo” do Oriente (JUNG, [1929] 2021, §2 p. 14).




    Outra crítica de Jung é o fato de que a sabedoria oriental está arraigada na sua psicologia porque provém da sua cultura milenar e, por isso mesmo, é muito difícil o ocidental compreendê-la.




    Essas intuições surgiram da vida mais plena, autêntica e verdadeira, da vida arcaica da cultura chinesa, que cresceu lógica e organicamente a partir dos instintos mais profundos. Tudo isso é para nós inacessível e inimitável. A imitação ocidental é trágica, por ser um mal-entendido que ignora a psicologia do Oriente (JUNG, [1929] 2021, §4 p. 15).




    A importância deste trabalho é facilitar uma aproximação e enriquecimento de ambas as ciências ocidental e oriental, através da análise do Tai Chi Chuan.




    A consciência ocidental não é a única forma existente de consciência; ela é condicionada histórica e geograficamente, e só representa uma parcela da humanidade. A ampliação de nossa consciência não deve se processar à custa de outras formas de consciência, mas deve proceder do desenvolvimento daqueles elementos de nossa psique, análogos aos da psique estrangeira. Do mesmo modo, o Oriente não pode abster-se de nossa técnica, ciência e indústria. A invasão européia do Oriente foi um ato de violência em grande escala e nos legou – “noblesse oblige” – a obrigação de compreender o espírito do Oriente. Isto é talvez mais importante para nós do que parecemos pressentir (JUNG, [1929] 1986a, p.68-69).




    O objeto de estudo deste livro serão os movimentos iniciais do Tai Chi Chuan, onde encontraremos os seus fundamentos. Fruto da filosofia taoísta, o Tai Chi Chuan abrange muitos dos seus conceitos e pode ser considerado uma arte marcial, uma arte expressiva, um treinamento de energia (Chi), uma forma de tratamento medicinal e uma das formas meditativas de treinamento de corpo e espírito. Por sua riqueza simbólica, o Tai Chi Chuan é um objeto de estudo interessante ao olhar interpretativo da psicologia analítica.




    O Tai Chi Chuan é encontrado em diversas linhagens taoístas, e é classificado por escolas ou estilos. O estilo que elegi para estudo é o estilo ensinado pelo mestre Liu Pai Lin,




    Mestre Liu Pai Lin, discípulo de quatro linhagens: Norte; Porta do Dragão (11ª geração); Montanha Dourada (5ª geração) e ´Kwan Luan´, esta última através do Mestre Liu Peizhong. O Mestre chegou ao Brasil em 1975 e difundiu as práticas do estilo Dao Gong (Trabalho do Dao), que treinam a raiz energética do corpo e evidenciam a integração do Homem com a Natureza. No Brasil essas práticas ficaram conhecidas como “Tai Chi Pai Lin” (HEMSI, 2000, p. 9).




    Começou estudando artes taoístas com seu tio-avô Liu Yuen Pu, um grande Mestre Taoísta da China. Prosseguiu seus estudos entrando na Linhagem da Porta do Dragão (11ª geração), Montanha Dourada (5ª geração), Kun Lun Chien Shan e Fuchow. No Tai Chi Chuan foi discípulo de dois Grandes Mestres: Yang Chen-Fu (Estilo Yang) e Chang Chin Lin (Estilos Yang e um outro estilo taoísta). Foi fundador do Instituto Pai Lin de Cultura Chinesa, em São Paulo, e Diretor de Instrução de Longevidade da Universidade da Paz, em Brasília. Foi várias vezes convidado para palestras e cursos na China, Japão, México e Argentina, sendo muito respeitado nos altos círculos culturais internacionais. Ainda hoje existem vários livros editados no Japão com seus ensinamentos. Mestre Pai Lin é um dos introdutores da Medicina Tradicional Chinesa para o Brasil, sendo muito respeitado nessa área (CEMETRAC, 2008).




    Ao estudar o Tai Chi Chuan procurarei responder as seguintes indagações:




    Quais os principais princípios filosóficos taoístas contidos no Tai Chi Chuan?




    Pode se analisar uma prática estruturada a partir da ciência oriental, como o Tai Chi Chuan, sob o ponto de vista da ciência ocidental, em especial a psicologia analítica, apesar das diferenças culturais? Ou seja, é possível uma interpretação psicológica de uma prática meditativa taoísta, sem incorrer no seu empobrecimento?




    Quais convergências e divergências se podem encontrar entre as duas abordagens, o taoísmo e a psicologia analítica?




    A partir dessas questões elaborei as seguintes hipóteses:




    O Tai Chi Chuan enquanto prática meditativa taoísta, pode ser compreendida sob a perspectiva da psicologia analítica. Sendo assim, pode se encontrar similaridades entre alguns aspectos conceituais nas duas abordagens.




    O objetivo deste trabalho é demonstrar que é possível uma aproximação entre o taoísmo e a psicologia analítica utilizando o Tai Chi Chuan como objeto de estudo, apesar dos contrastes entre a ciência ocidental e a ciência oriental. É também um esforço em formar “pontes”, ligações entre alguns conceitos similares nas duas ciências, as aproximando de uma futura integração, sonho que o mestre Liu Pai Lin muitas vezes nos revelou, a fusão entre as ciências ocidental e as orientais formando uma terceira ciência mais completa, profunda e eficaz que as anteriores. Está obra é uma humilde continuidade deste sonho de integração através do estudo hermenêutico da prática do Tai Chi Chuan que faz parte do Tao Gun Chuan (Treinamento do Tao).




    Procurei ilustrar todos os conceitos que utilizei com citações diversas, fornecendo embasamento teórico para este trabalho e para facilitar daqueles que pesquisam os assuntos aqui abordados. Propositadamente não resumi a maioria das citações e procurei sinalizar os capítulos dos conceitos já estudados neste livro com a mesma intensão de facilitar os estudos. Por fim, tentei favorecer os estudos de integração das ciências.




    O leitor que tem interesse pelas culturas orientais já deve ter percebido que o pensamento oriental se baseia em sínteses, oposto ao pensamento ocidental que se baseia em análises, desta forma, muitos adjetivos, metáforas e analogias serão utilizadas na tentativa de unir as inúmeras qualidades das experiências das práticas. É claro que é apenas uma singela tentativa descritiva, pois, nunca seria possível se esgotar em palavras a riqueza de um fenômeno vívido1, mesmo porque, como um holograma, a realidade sempre nos mostra uma nova face a cada ângulo que nossa consciência tenta abranger.




    Certa vez, o mestre Liu Pai Lin em suas palestras semanais (Tao In) comentou o primeiro poema do Tao Te King durante um ano inteiro, explorando muitos conhecimentos da filosofia taoísta, da medicina tradicional chinesa e dos treinamentos de energia. Lao Tsé, considerado o pai do taoísmo com sua grande genialidade e sabedoria escreveu sobre o Tao de forma condensada e magnifica através de 81 poemas ou aforismos. Por tanto, no caso deste livro, em alguns momentos, não foi possível evitar de ser prolixo.




    




    

      

        1 No Bhagavad-gita, livro milenar do hinduísmo, Krishna se descreve enquanto a manifestação do Supremo Senhor em centenas de formas de qualificá-Lo com metáforas e analogias, ao longo de todo o livro, por ex.: “Eu sou a fonte de tudo, toda a criação emana de Mim”; “Eu sou o sabor da água, a luz do Sol e da Lua, a sílaba Om nos mantras védicos”; “Eu sou o som no éter e a habilidade na pessoa”; “Eu sou a origem e a dissolução” etc.


      


    


  




  

    1. ABORDANDO AS CIÊNCIAS OCIDENTAL E ORIENTAL E O TAI CHI CHUAN – METODOLOGIA




    Os movimentos iniciais do Tai Chi Chuan serão analisados sob os conceitos do taoísmo e da psicologia analítica.




    Primeiramente apresentarei a filosofia taoísta e definirei os conceitos taoísta que serão utilizados para a análise. A seguir descreverei os movimentos iniciais do Tai Chi Chuan, o objeto das análises. Analisarei os movimentos iniciais do Tai Chi Chuan segundo o taoísmo. Depois, definirei os conceitos da psicologia analítica que serão utilizados para a análise psicológica, e analisarei os movimentos iniciais do Tai Chi Chuan segundo a interpretação psicológica. Desta forma pretendo tornar mais evidente as convergências e divergências, se houverem, entre as duas ciências, o taoísmo e a psicologia analítica.




    Para análise taoísta serão utilizadas palestras do mestre Liu Pai Lin, literatura clássica do taoísmo como o Tao Te King entre outras. E a interpretação psicológica será baseada nas ideias de C. G. Jung ou no referencial da Psicologia Analítica.




    Em resumo, os procedimentos metodológicos incluem uma introdução aos conceitos e pensamentos taoístas. Descritivo dos movimentos iniciais do Tai Chi Chuan sob o ponto de vista do taoísmo. Levantamento conceitual relevante da psicologia analítica, para o estudo do objeto pesquisado. Interpretação dos movimentos do Tai Chi Chuan sob a perspectiva da psicologia analítica. E as convergências e divergências, se encontradas, entre a psicologia analítica e o taoismo.


  




  

    2. TAOÍSMO - CONCEITOS RELEVANTES




    Entre as filosofias orientais mais conhecidas temos o taoísmo2, assim como o budismo, o zen-budismo, o hinduísmo, o xintoísmo entre outras. O taoísmo pode ser visto como uma ciência, pois, contém conhecimentos e estudos acumulados a respeito do homem e da natureza e das suas interações baseado em sua própria metodologia, como Bock bem define,




    A ciência compõe-se de um conjunto de conhecimentos sobre fatos ou aspectos da realidade (objeto de estudo), expresso por meio de uma linguagem precisa e rigorosa. Esses conhecimentos devem ser obtidos de maneira programada, sistemática e controlada, para que se permita a verificação de sua validade (BOCK, p. 19, 1999).




    O taoísmo também pode ser considerado uma filosofia, ou filosofia religiosa. Filosofia enquanto doutrina fundamentada em um conjunto de ideias ou conceitos, uma visão de mundo e religião enquanto doutrina fundamentada no estudo e/ou culto do sagrado, dogmas e ritos,




    Além de análise, reflexão e crítica, a Filosofia é a busca do fundamento e do sentido da realidade em suas múltiplas formas indagando o que são, qual sua permanência e qual a necessidade interna que as transforma em outras. O que é o ser e o aparecer-desaparecer dos seres? (CHAUI, p.17, 2000).




    As especulações em torno desse tema [a origem e o significado da existência humana] formam um corpo de conhecimentos denominado filosofia. A formulação de um conjunto de pensamentos sobre a origem do homem, seus mistérios, princípios morais, forma um outro corpo de conhecimento humano, conhecido como religião (BOCK, p. 19, 1999).




    [...] é importante distinguir os dois ramos do taoísmo: 1. O taoísmo como filosofia (Tao Chia), como doutrina não religiosa; e 2. O taoísmo como religião (Tao Chiao), como culto, seja este profano (taoísmo popular), ou sagrado. O Primeiro é representado pelos conhecidos clássicos dos séculos VI e IV a.C. (Lao-tzu, Chuang-tzu), enquanto o último foi organizado pela primeira vez, como culto influenciado pelo budismo, por Chang Ling (cerca de 150 d.C.), na dinastia Han mais recente, após a introdução do budismo na China por volta do início da era cristã. No entanto, ambas as formas do taoísmo existiram simultaneamente na China antiga, uma ao lado da outra (MIYUKI, 1995, p. 36).




    Diferente da ciência tradicional ocidental, que tem uma característica analítica, ou seja, reparte os seus estudos em diversas partes, faculdades, e/ou áreas, como por exemplo: botânica, engenharia, psicologia, medicina e suas diversas subdivisões, ou especialidades. O taoísmo, como ciência oriental, tem característica sintética, ou seja, uma área de estudo se encontra interligada a outras áreas de estudo, como por exemplo: os treinamentos de energia (Chi Kung), têm ligação com a medicina e ambos têm conhecimentos fundados na filosofia, formando a tríade: treinos de energia (Chi), medicina e filosofia, que, em última instância, unidos formando o “caminho da iluminação”. “A mente oriental, quando considera um conjunto de coisas, aceita-o como ele é, mas o ocidental divide-o em pequenas porções, em entidades separadas” (JUNG, [1935] 1987a, §143, p. 64).




    Entender o Tao Gun Chuan como o treino que condensa os três aspectos: “I” medicina, “Chuan” marcial e “Chien” caminho da iluminação, treinamento interior. [...] A filosofia taoísta é a mãe da medicina e da ciência [...] A medicina vista como um todo forma o Tao [...] Treinamento do Tao contém a verdadeira medicina (LIN, [entre 1988 e 1994]).




    2.1. FILOSOFIA, ENERGIA E MEDICINA




    Segundo o mestre Liu Pai Lin (LIN, [entre 1988 e 1994]), podemos estudar o taoísmo baseados em três áreas: a filosofia, a energia e a medicina. Assim, A filosofia se refere aos estudos pertencentes aos princípios teóricos fundamentais. Os estudos da energia (Chi) enquanto, observação, desenvolvimento, quantificação, qualificação, manipulação, circulação, captação etc. E quanto aos estudos da medicina (medicina tradicional chinesa), conhecimento e manipulação do organismo humano, enquanto patológico ou sadio. Como dito anteriormente, as três áreas se encontram intimamente interligadas. A separação só é feita para facilitar a didática. “A filosofia taoísta é a mãe da medicina e da ciência” (LIN, [entre 1988 e 1994]), “Treinamento do Tao, é também medicina elevada” (LIN, [entre 1988 e 1994].), “Existem três aspectos importantes: Medicina, energia e iluminação. O Tao Gun Chuan engloba esses três aspectos” (LIN, [entre 1988 e 1994]).




    2.2. GÊNESE TAOÍSTA




    No taoísmo existe a teoria a respeito da criação, assim como podemos observar em diversas culturas os mitos de criação. A visão do taoísmo sobre a criação se estende além da explicação do início dos tempos, mas faz parte dos conceitos fundamentais que permeiam todas as áreas de estudo desta ciência. Sobre conceitos me refiro a:




    O que é compreendido por um termo, em particular, um predicado. Possuir um conceito é ter a capacidade de usar um termo que o exprima ao fazer juízos; essa capacidade está relacionada com coisas como saber reconhecer quando o termo se aplica, assim como poder compreender as conseqüências de sua aplicação (BLACKBURN, p. 66, 1997).




    Uma característica marcante no taoísmo é que as forças que interagiram na criação, na gênese continuam até o presente, ou seja, depois de iniciada a criação esta não mais cessou, e tudo então deriva ou se refere do ponto de vista mais profundo as leis da criação.




    Podemos dividir a gênese taoísta em três etapas: O Extremo Vazio (Wu Chi), A Suprema Unidade (Tao), e as polaridades Yin e Yang (Tai Chi) que veremos a seguir.




    2.2.1. WU CHI – EXTREMO VAZIO




    Todas as coisas sob o Céu nascem no Ser.




    O Ser nasce no Não-Ser (TZU, 1987, p. 79).
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    Figura 1 - Wu Chi (o Externo Vazio).




    A figura 1 representa um círculo aberto. Aberto porque ainda não tem forma. No entanto, muitos autores representam o Wu Chi como um círculo fechado (WILHELM in TZU, 1987, p 178 e BLOISE, p. 36, 2000).




    Wu Chi se refere ao vazio, no entanto, não é igual à ideia do nada. O vazio ao qual se refere o Wu Chi é o potencial de tudo, de onde vem todas as coisas, por tanto, não se refere ao nada, ao contrário, se refere ao germe de tudo. Wu Chi contém tudo que pode vir a ser e existir, mas ainda se encontra na não-existência, não-ser. Ou seja, tudo que existe antes de existir pertencia apenas à esfera da não-existência, do Wu Chi. Depois que algo passa para esfera da existência expressa o potencial que estava contido na esfera anterior da não-existência.




    O mistério mais profundo do mistério seria então o que é chamado de “Wu Gi”3 (o não-princípio, que fica além do Tai Gi), no qual todas as diferenças ainda não estão separadas e que se costuma representar simplesmente por um círculo. É apenas, por assim dizer, a possibilidade da existência; é em certo sentido, o caos (WILHELM in TZU, 1987, p. 178).




    2.2.2. TAO – SUPREMA UNIDADE




    O Tao que pode ser pronunciado não é o Tao eterno.




    O nome que pode ser proferido não é o Nome eterno.




    Ao princípio do Céu e da Terra chamo “Não-ser”.




    À mãe dos seres individuais chamo “Ser”.




    Dirigir-se para o Ser leva à contemplação das limitações espaciais.




    Pela origem, ambos são uma coisa só,




    Diferindo apenas no nome.




    Em sua Unidade, esse Um é mistério.




    O mistério dos mistérios é o portal por onde entram as maravilhas (TZU, 1987, p. 37).
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    Figura 2 – Tao (A Suprema Unidade).




    A figura 2 representa um círculo com um ponto no centro. O círculo fechado representa a forma, a totalidade e ao mesmo tempo o ponto representa o centro, a unidade.




    Por definição o Tao não é definível, muitos autores mesmo tendo tal conhecimento tentaram de alguma forma comentar a respeito do que vem a ser o Tao. “O Tao que pode ser pronunciado não é o Tao eterno” (TZU, 1987, p. 37). Sabemos, portanto, que não é possível apreender o Tao em sua magnificência, ou totalidade, o que podemos é tecer singelos ensaios a seu respeito, já sabendo que por mais que se tente o Tao sempre estará além de qualquer explicação. Assim, irei circundar a ideia do Tao sob alguns aspectos.




    Tao é a Realidade Insondável, o Brahman Absoluto, a Divindade Transcendente, que como tal, não é acessível ao nosso conhecimento finito. Tao, o Ser Ontológico, ultrapassa todo o nosso conhecer lógico. Só conhecemos a Divindade Transcendente na forma do Deus Imanente. O nosso conhecer finito finitiza o Ser Infinito (ROHDEN, 1988, p. 24).




    O Tao enquanto unidade e o Wu Chi enquanto vazio, poderiam resultar em um composto matemático como sugere RODEN (1988, p. 24-25),




    Em linguagem de matemática diríamos: o “1” representa o Todo da Essência Infinita; o “0” simboliza o Nada da não-Essência; mas, se colocarmos o Nada da não-Essência do lado direito do Todo da Essência, resulta o Algo da Existência: 10, 100, 1000, etc.




    Seguindo o raciocínio anterior sobre o Wu Chi, não-existência, podemos dar continuidade afirmando que o Tao se refere à existência, “Ao princípio do Céu e da Terra chamo “Não-ser”. À mãe dos seres individuais chamo “Ser” (TZU, 1987, p. 37). Mas isso não estaria totalmente correto, pois o Tao também permeia a esfera da não-existência, já que tudo que existe provem do Tao,




    Falando do Tao, Lao-Tzu preocupa-se em afastar tudo o que possa lembrar algum tipo de existência. O Tao está num nível totalmente distinto de tudo quanto pertence ao mundo dos fenômenos. É anterior ao céu e à Terra; não é possível dizer de onde vem; é anterior ao próprio Deus. Ele se baseia em si mesmo, é imutável e está em eterna circulação. É o princípio de céu e da Terra, isto é, da existência espacial e temporal. É a origem de todas as criaturas; outras vezes é designado também como o ancestral de todos os entes. Há um antigo versículo que o compara ao espírito do vale vazio, o misterioso feminino que flui ininterruptamente semelhante a uma queda-d´água e cuja porta misteriosa é a raiz do céu e da Terra (WILHELM em TZU, 1987, p. 129).




    Tao e Wu Chi de certa forma se confundem, pertencem a uma zona difícil de se distinguir por isso, muitas vezes soam como conceitos similares. Segundo o mestre Liu Pai Lin, o Tao é a energia primordial, “Tao e Wu Chi, são muito difíceis de se definir, mas tentamos definir como aquela energia primordial, aquele vazio primordial” (LIN, [entre 1988 e 1994]).




    Outra forma de explorar o conceito poderia ser através do ideograma Tao, apesar de sua difícil tradução. Segundo Richard Wilhelm (TZU, 1987), “a palavra chinesa parte do sentido de “caminho”, que a partir daí, se amplia para “direção”, “estado” e, em seguida, para “razão”, “verdade”. Outra tentativa de tradução poderia ser:
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